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A Peregrinação de Julho, 13 
Realizaram-se no dia 12 e 13 de Sa.ntíssima Virgem aos três viden• 

Julho findo, no Santuáno da Fáti- tes da Cov.a da Iria, em 13 de Ju
ma. as habituats certm6ntas come- Ilho de 1917. EstlVeram .l?resentes 
morativas da tercelra apanção da dezenas de mtlhares de fiéts Pcn:tU· 

gueses e centenas de estrangetros 
__ _.. ____ ...:.. _ _.._. ..... ____________ -:"1 de vários países. Além do Senhor 

A:cção Católica 

Férias 

Btspo de Lema, que pres1diu, to
maram parte nos actos oficiais da 
peregrinação o Senhor D. José da 

I Costa Alvemaz, Bispo de Cochim 
' {fndia ). Mons. Tomás Fox, Bispo 

de Wilcannia e Forbes, e Mons. 
Francisco Henschke, Bispo de 
Wagga-Wagga, na Austrália. En
tre os grupos de peregrinos or-

Estamos em quadra de férias. Mesmo para os elementos que 
não pertencem a Organi~":tos com afinidades e~colares, com.eçam 
a organizar--se turnos de fenas, - que o repouso e uma necesstdade 
para se refazerem as energias do corpo e da a.lrna. . 

A labuta do ano é indispensável ~h vãr;os. aspectos. .Constde
ra-se muitas vezes apenas o seu aspecto economtco. T.oda':'Ja os a~
pectos psicológico, moral e religios~ ~ão co~ .~equêncta at!lda tt_lats 
de considerar do que aquele. A.. oaostdade. ~ Ja ~e sabedon.a a~~ga, 
conduz a graves males, que podem ser f:atats .. Ha quem seJ~ :r•tuna 
de doenças aflitivas, e caia em tenebro~os !btsmos de per~ç~o, ou 
até apostate da sua fé, por falta de aplicaçao ao trabalho serto que 
absorva o espírito. 

, Mas, para muitos, ao ca'!>o de longos meses de trabalho, so
brevém necessàriamente a fadtga. Ao descanso de algumas. horas 
cotidianas, há que juntar o descanso mais longo de alguns d~, se
manas ou meses. Contudo, este descanso não pode recondu~lt-se .a 
perigosa ociosidade. Também em tef?po de repouso te.~ d'e reah
zar-se actividade humana, que não detxe sossobrar o. esptrtto. ~ para 
os católicos, obrigados ao apostolado por ~orça. da ~e e da candade, 
a sua acção não pode interromper-se. Se tsto e asst~ para todos os 
católicos. é--o de maneira especial para aqueles que fizeram promessa 
solene de se dedicarem às lides apostólicas. 

ganizados, merecem especial refe
rência o da Benedita {Alcobaça), 
com mais de mil peregrmos, e o da 
Golegã, tendo feito a pé todo o 
percurso desde esta vila, setenta 
pessoas, com o respectivo Pároco. 
Nove alun~ do Seminário de Nos
sa Senhora da Conceição {à Sé) 
da cidade do Porto, que tertnina
ram há pouco o primeiro apo do 
Curso Teológico, viajaram tam• 
bém a pé, tendo iniciado a sua via.. 
gem no dia 4, acompanhados pelo 
seu vice.-reitor e professor Rev. Dr. 
José Soares da Rocha. 

Havia também grupos de pere
grinos de Lisboa, Porto, Aveiro, 
Peniche e de muitas outras terras 
portuguesas. De fora do país en
contravam-tie p·eregrinos espanhóis, 
italianos, do Luxemburgo, da Ale-
manha, da Áustria, da ATgentina 
c do Perú e um sacerdote jugos
lavo. Viam-se também algumas 

crianças austríacas protegidas pela 
«Caritas». 
- Os d~is Pcelados australianos 
passaram a noite inteira em oração 
dtante de Jesus Sacramentado, tén• 
do declinado agradecidos o convite 
que o Senhor Bispo de Leiria gen
tilmente lhes fez para descansarem 
na Casa de Retiros do Santuário. 

Entre os peregrinos da Argenti
na estava o rev. P. José Alberto 
Mateus, da Congregação do Ima
culado Coração de Maria, com a], 
guns confrades missionários que 
vieram visitar o Santuário e con
sagrar a Nossa Senhora da Fátima 
o seu apostolado. 

No dia doze, efectuou-se com 
grande brilho e fer:vor de piedade 
a procissão das velas em que par
ticip.aram muitos milhares de pe
regrmos. 

À meia-noite principiou a adora
ção geral do Santíssimo Sacramen
to solenemente exposto. Rezou-se 
em comum o têrço do Ro5ário. Nos 
intervalos das dezenas, comentou 
os mistérios gozosos o rev. dr. Jo
sé Galamba de Oliveira, cónego da 
Sé de Leiria. Às duas horas foi o 
Santíssimo <;.onduzidQ pat'a o a1lar
~mor da Igreja, continuando a fa
zer-se naquele local a adoração noc• 
turna. Desde as quatro horas da 
manhã até às dez, celebraram-se 
Missas sem interrupção no altar da 
capela das aparições. 

Às seis horas, depois de dada a 
bênção eucarística, subiu ao altar 

armado no átrio da igreja do Rosá· 
rio o Senhor Bispo de Wagga, 
-Wagga. Aproximaram<'Se da Sa-
grada Mesa milharu de fiéis. 

Às I I horas, depois de nova ~ 
citação do têrço em comum, prin, 
cipiou a primeira procissão com a 
Imagem de Nossa Senhora da Fá
tima que se venera na capela das 
aparições. Tomaram parte no grarv 
dioso cortejo todos os Prelados pre
sentes e numerosos sacerdotes c 
servitas. O itinerário foi mais lon
go que de costume, por já estarem 
canchúdas as obras de terraplana• 
gan do recinto das aparições. A 
multidão acl.tmava Nossa Senhora 
na expressão coral dos cânticos a, 
racterísticos do Santuário e com 
o acenar contínuo e tremente de 
milhares de lenços brancos. 

O andor havia sido ornamenta
do com arte e gosto pelas Servitas 
que tiveram à sua disposição para 
esse fim muitas e lindas flores dos 
jardins dos Palácios da Casa Real 
de Bragança. 

Viam-se lágrimas de comoção 
em muitos olhos, sobretudo de es
trangeiros. 

Celebrou a Missa dos doentes o 
rev. cónego dr. José Galamba de 
Oliveira, que festejava nesse dia o 
24.0 aniversário da sua primeira 
Missa. Imediatamente antes dela 
cantou-se o Credo em côro. O rev. 
P. Manuel Perdigão, professor do 
Seminário de Leiria, recitou ao mi-

(Conttnua ncr (.a piígintt) 
Por isso mesmo, a Acção Católica não tem férias, nem mesmo 

para aqueles elementos q~e. se encontra~ em féri~. Para _estes, ad
mite-se a mudança de acttVtdade, mas nao a sua mterrupçao. 

._._.._._._. _________ ._._..._._._._._.._. .............................................. _._._. ................ ,.. .. _ .. 
Isolado no campo ou na montanha, o associado da Acção .Católi

ca tem de continuar a sua missão. Se não houver compan~etros de 
quem se .aproxime, para levar-lhes a luz e ~ ~or de Cnsto, ~em 
por isso pode suspender os seus deveres relt~tosos. E estes, fettos 
com fé e com amor, também exercem profundo tnfluxo nas almas. Sa
be-se lá a influência duma simples oração que se reza devotamente, 
por quem anda arredio élo Evangelho! . _ . 

Nos grandes povoados, nas termas e ~a~ pra~s, a ~cçao apost6h
ca tem de assumir claramente aspectos soctats. N~o se tgnora quanto 
0 a.r do mar e a leviandade de certas companhtas perturbam e es
tonteiam. 

Pessoas recatadas, no cursa ordinário ela vida, parecem desvaira
élas em tempo de férias. Em m~io.s aluc!nantes, a pregação de cada 
associado, a que nunca pode extmtr-se, e a do exemplo •. O :eu em· 
blema é um memorial e um estímulo; recorda,lhe as obrtgaçoes que 
generosamente assumiu, e anima-o a ~ver ~om nobre ~prumo crist~o. 

Algumas ou muitas vezes, pode:a contmuar a reahzar a sua v&da 
associativa, embora em moldes mats largos do que dentro da sua 
secção. 

De certas Direcções Gerais já seguiram instruções ~ara os ~espec• 
tivos associados se reunirem com elementos de Orgarusmos diferen
tes, .em actos de piedade, em sessões recreativa,~ ou de ~t~o, em 
passeios coowns. O que importa, porém, é robustecer o espmto apos
tólico. Este é engenhoso em descobrir o modo mais eficaz de subir e 
éle fazer subir no c;aminho de Deus, mesmo quando se raag:un es
cancarados os largos caminhos da frivolidade e da tentação. 

t MANUEL; A'l'cebispo 'de Mits1el1t 

VISADO PELA CEHSUitA 

No dío l.f da A•ril de 1950 o Santo , ... Nnse ea S. P44ro • VetiCono, chiroate • o1&411lnela 11rel, ••• 
ilftatcm 4e Nossa Senhora do Fátima 4estt•d• à ltNio le S. , ... ~. Pite lülle), ........ N .....,. o 
,ara anele foi tronrpor•o4a le avião pllotole ,efo RIY. Mo-. Dr. Jolt~UfM c.rolro, ltelt•r .. C.Ntlo hfttf-

IUh eM ReMI. 
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Santuário A primeira cauelaiRepercussão 
Bis~os I ndianos em honra de Nosso I , . 

Notícias do 
JULHO 

Peregri nação d e Los A ngeles Numerosos peregrinos indianos que 
têm Tisitado Roma. aproveitam a oca

(C a l if orn ia) sll!.o para ·vlr a Fé.tlma, vtsitando tam
bém os santuários de Lourdes e de Ll
oiP\lX Durnnte este Ano Santo 4 gru-

Pieo.dldll. :>t!•O Senhor .'> e<!blHlO de pos de >ndlnnN estiverem já na Cova 
Lo~ A11gclcs (Cal1!6rnlaJ, esteve n" • da rr;a. 
Snnt\lárlo. no d'a 1, uma pe1·egr!na· 1 Na mesma ~emana, eativeram dois 
t:ão compo~ta de mate de 200 pes>oOa~.: Prelados indianos: 0 Bispo de Trlchur, 

O Ex.lllo Pre'e.do presidiu à recita-; :\ions. J orge A.le.pa.tt e Mons. José v 
~(.r. do terço na Capela das <\pa1·!çõeij. &>verto., Admlntstrador Apostóllco de 
Tiveram p:·oc!s;;!io com a :magem de 1 Tiruvalt\. 
NOSii& ~<>nhora, pare a e&pP!a do Hos-1 0 primeiro, dept')ls de celebrar mis· 
n!tal, cnd" o SPnbor Arcebispo deu o 1 11 na Capela das Aparições. recusou· 
bênçãc com o ss.ro• Sacramento ao31 -se a tomar ~~<llmento de esp~cle . algu
veregrlno;:. me. durante a sua permanene1a. na 

' Cova da Iria, declarando Que o d !a 
Bispo de Seattle (EE. UU.) • da sua peregrlnaçll.o era de penitência 

e oraçllo. 

~o nl<.~;,mO d.R celebrou mls~a. nn i 
cape:a da~ .:\p11r!cões Mons. Thomas 

.. .'\. Conn·)J;y, Bispo de Seattle, o que.\ I 
''e!o acom!),uhe.do de 12 peregrino~. i 

P eregrinação d e Cuba 

~o ct!a 3 eo;teve uo Santuário um .. 

o segundo. que foi um dos Bispo& 
Jacobitas que se converteram à Rell
aill.o Ce.tóllca celebrou missa. na mes
ma Capela em rito malabar e em lln
gua slrla ca. Acompanba.va-o o seu Se
eretu.rio. Rev. P. Mateus Nedugatt. 
Mons. Severlos pa5soU o dia 11 em 
"ontlnua oração diante de Imagem de 
No•sa &nhora. na ~ua Capelinha. 

Peregrinação do Uruguay 
J)e"c~"'nnc.l? de lB cubanos. pre~l
otth~ 'po" \l•Jl1S. 'Al~!·edo .\1\ller, Bispo 
.'IU'!tUÍ:>c cl~ La Habaua. o qual tam- i 
N~Jll rc?ou m ! .. s!\ na Capr!ll daF !•!Xl-, No dia 10. ma•~ um grupo do Oru
r.~·õco I guay Vltiitou o local das Aparições. 

, Compunha-se di' 35 pessoas e era pre-
1 ~'dldo pelo Senhor BISPo de Salto. 

Card eal Arcebtspo de l ima 

. U m 
E.:~lel'e a:guns d:a.s ho~1>edado uo 

tiantué.:'lo da Fé.tlma Sua Emlnêpcla . 
• •J Cardeal J >.io Gua!berto Guevara. 

Arecb.spo de r. lUla, Peru. 

Peregrinos A ustralia n os 

antigo Presid e nte d a Re

p ú blic a e m Fá tima 

J::o~teve na Cova da Iria o Sr. Dr 
\!ariano 8ulre-.G Velntim1Ua, antigo 

j P1·esidente da República do EQue.dor. 
I o ilustre visitante levou consigo uma 

:So i>l'inc!p:o : da semana. que prece·janagem d~ Nossa Senhora da Fê.tlma, 
deu o ctta 13, dois grupoa de 300 pe- para seu hmll.o, o Rev. P. Carlos Vetn
regrlnos vindos . da .">ustré.lie., 1·egres· tlmllla., de Iba.rra (EQue.dot). 
sa.ndo Já de ~Qll18 e Lourdes, estive
ram na C.o.v.l\ ~.a Irla. o primeiro gru
pu era dJr!glfLR, pelo ~v. P. Perklns, 
Director o~ ~P~opaganda F!de» na cl-

. dade de Melbourne. O segundo em 
prt!sldldo 1><>r ~lona. Duhlg, Arcebispo 
ue Brl ,uaue. 

Os peregrinos realtzru·am vária.s ce-
• runontaR rellglo<;as. tais como procls

iião de velas. adoração nocturna e 1\!ô-

Pe regr i n os da Colô mbia 

No dla. 14 est!ve1·am no Santué.rlo 
21 estudantes de vê.rlas clde.des da 
Colômbia, numa peregrlnnçi!.o dirigi
da pelo Rev. P. Lufs Marie. Fe1·na.ndez, 
Assistente da Acção Católica em Bo
gotâ. 

P e regrinos Bra s ile iros 

senhora de Fátima· e frutos da meosuQem da Fafimo 
Dispensam comentários as recida, pen&o que Nossa 5cnho-

Bft De'Jnl• f'!l três cartinhas que a segu1r re- ra me dá o cas1ào de fazer um 
J1 J: "U 1 produzimos, vindas do Japão. ,sacrifício. Levantando-me trin-. . . . I Escrevem-nas três cr:anças de td minutos mais c.edo apesar 

Sol . .J. ,pw,ld~I~CJa de Mons .. Lecou- pouca idade, alunas da 5.• elas- do frio ponh - r 
vet, lJ1-po Ao)\1har de Tourna1, e com I d I _ p . ár' i . d' • 0 me a 1mpar o 
a a'-~i~te·ncia Jo :.\1ini>tro de Portugal ; se e ~s~~çao nm . 1~ numa , )ar 1m . todas as manhãs. Os 
em Bnu.elas, comemorou-se recent.e- • escola dn1g1da por Re.J1g1osas. .meus amãos pedem me que 
m~nte. o 2:0 nnh~rsário da b~ção do Ilhes leia histórias ou qu lh 
pnme1ro Santuáno de Nossa Senhora E ao S h I, . e es 
da Fátima na Bélgica. A cerimónia :1:. en or 1 empreste ?s ap1s, e eu penso 

toi ~uponente e enorme a afluência Quando ouvi contar a histó-! nc;> sacnfíCJo. ~ando laz muito 
de ÍJOJS. • d • d • F, • fno de manhã, levo 0 tsaco da 

Curio .. a, ,.em dúvida, é a história da ~a as cnanças a ahma, sen- I minha irmãzinha- té • I 
erecção de.>te Santuário. ti logo um grande desejo de 'I Há d' f . a a. esc:o a. 

O Hev. P. l_{a--~aux pen:>ara dedi- que toda a gente pudesse ir _ Ias Ol:me r;>rectso u fa-
c:u uma capel1nha a Nossa Senhora C' d sei _ pa zer compras Já no1te escura, e 
da Fátima num dos bairros mais afas- ra. 0 feu e, e . ~ .entao, come- 1 eu tinha medo mas pe'!•ando 
tados da ~ua paróquia. Lançou a ideia cet a aze.r sacnfJClOs de todo o ' que ao meu éor~ • 
e Jogo lhe chegou a oferta , pa.ra. esse meu coração. 1 _ • 0 e ao m.eu co-
fim, da barraca.-caa>ela do campo de Ao ri • · - , · raçao, tendo sido oferectdos a 
prisioneiros alemães de Fleurus. ~ ~ nclplo nao era~_os cda- i Jesus e a Maria, lhes não acon-

Os trabalhos começaram e cami- f zes e ~~c~>ntrar ocaslOes .~ , teceria nada sem a sua perrms-
nhavam bem, mas uma certa amar- azer sacnfJClOS, mas agora Ja são f u · t t f 
gura tran~parecia no l'O&to do bom sa- somos mestres na matéria. Por • Iq. ~~ . con en e .e m azer 
cerdote. Uma barraca de madei ra, ex l d . 1 esse sacnficto. Sou fehz por ~er 
rev.eo>tida de cartão, para hospedar a ejp ~· quan ° ~dmdos dpara_ a sido criada numa família católi
~amha do Céu e da Terra! Não era escoa, em~s o CUl a o e nao . ca e numa escola católica. Sou 
cligno e ... Nossa Senhora também as- IJludar a mao que leva o saco. tão f I' f · 
sim pensava. . . E quando voltamos, a mesma meus e JZ pi[~r. o e.re~le! ae:umC., os 

Quando tudo md1cava que as oJ>ra~ · sacr 1Cl08 a tv a e ao eu I 
estavam qua.~ prontas, uma tremen- 1 COISa. , . 
da o inesperada trovoada pairou sobre Vamos a capela todos os dtas, 
?- re~iiio. Sobrevém um pé de vento para que os pecadores se con
msól.lto e em ~nos tempo do que é vertam e salvem e para que 0 
precJbo para cli~-lo, a capela foi ar- Co - d J • 1 

Reik_o K l?uchi 

Ex.•• Se . .hor 
rebatada como uma pena e vem es· raçao e esua seJa conso a-
mago.r-se no so~o completamente ina- do. No princ1p1o do mês .:e No-
pro,·eitá\el. Reiko ,Watanabe vembro a nossa Madre disse-

Logo o telefone do bom Pároco res- -nos que fizéssemos um rama-
soa: uEstá lá.? ... está lá.?... Já. não C'-.- Senhor . lhete espin'tual para oferecer a 
temos ca.pela, Sr. Padre, a. t empesta- a:.x 
de deitou tudo abaixo. Já. não serve Qu"'ndo UVl. h' t' • d I Nossa Sen hora da Fátima, por 
senão para o lume ... Mas não se aíli- ... 0 mos a lS ona e · d' J D · 
ja, porque aqui toda a gente diz que Nossa Senhora da Fátima, co- i feso eu 

1~e fa esusb: (( at-m~ 
foi o primeiro milagre de No~•a s~ m eu 'á u· h l 'd ]' A • orças para azer em as mt-... ~ o J n a 1 o o 1vro '' s h b · - od d' 
nbora da Fátima ... •) Criançaa da Fátimall, fiquei mui- I n as o ngaçoea ! os <». Ia~», 

De facto. Tr~s meses depois, uma t t t ' e no meu coraçao tome1 a fir-
rn:ign!iica capela, podendo conter à 0 con en e . I 1 - d f à 
vontade trezentas pessoas, e de.~ta fei- Por isso quando a nossa Ma- me M~o uçMao • e 

0 e~ecer n?'!" 
ta construída com material sólido. dre nos pediu que fizéssemos I 8~ ae 1 ana muttos ~acnfr. 
magnífico, era benzida e o Prelado en- 'f' · f N ClOS. 
tronizava nela a Imagem de Nossa sacSn lCh108 pdaaraf~ ~recer a '.os- Quando começámos a fazer 
Senhora da Fátima, perante uma sa en ora abma, tomei lo- esses sacrifícios tornámo-nos 
multidão de cinco mil pessoas. 1 go a r~olução de. fazer tant_?s melhores e ficámos muito con-

--""-"""""' --"--"" --- I quantos pudesse. amd~ ,q?e nao tentes. Para o futuro, em união • ststirlliD àl; llli:.sas celebrad8.6 na ca
pc.a. da' ;\p~rlçOes. Visitaram e.inda 
o 1ugar doi Va.l!nhos, casa dos pais 

:rios Vld,.nte- e o tumulo deste .. no • 
'c~:miteno ;d!\ Fátima. 

1 pudesse fazer os sacnf1c1os be- I com Co .... ;; d • M-
voz DA F , TIMA ,. L'. J • 1 o ra,...o e nO&ia ae 

Ai d 1
• 

1 
A I ro1cos gue a uc1a, a acmta e d . F'b' :. 

n a a "'• pe.ssaram pe a cova da lo Francisco fazJam. I a a m~, re~arem~ mu:.? pa-
lrle., e. camlnbo de Roma, doi& grupos Dl~PESAS Qu d • h . . h d ra que mnguem ca1a no mfer· 
de peregrinos brasltelros, uns da cl- - an o a mm a VJZ!n a e 

~-~~--------- dade de s. Paulo e outros do Paranê.. Transt>orte ............ f :739.388$4.1 1carteira se esquece do livro. ,noS h 8. 
'MPE. RIO DAS M EIAS No dia 15, celebrou missa ne. Capela Papel. Imp. do n .o 33~. não é cómodo para mim lermos . e.n o~ lSp~, peço-V03. qdu.e 
• <laa Aparições o Ex.mo Senhor D. Luis Franq. Emb Tl·ans- I b I conbnue1s a gu1ar-nos e a m l-

A~ Almt'rante Reis, 173- B :\foustnho, Bispo de CaJa.zelras (Pa.- po t d 0 ' .,.,. am as pe o mesmo, mas penso b . h 
L 

1 
S 

8 0 
A 

1
ralbe.), que regressava de Roma. 1 Da Administruriio 200$00: en ao no sacn !ClO . rante o 

• r e o n. .,.,., 27.396$30 t- . 'f' . Du I car-nos sempre o om ca>nm o. 

Lnlçói• c, .. Jl>u• 1 80><2,'50 ... 37$N I ' 'I recreio, quando a minha com-
l .l·nçól-, c a .i ou r I d0x2.•40 ... 26SOO 0 1 1 d R d R Total 4·766 984$71 h · t 't b H M ·L L J.r·n~ôl.!> barra cór z. ·, G. .'ao 40ISOO a r a n a a oma e e oma .. · ... · · pan eu a se orna mu1 o a or· yosu ll(l"'O 

Ahtu>fada- <':hal bom Jl:.I U•. 5150 1 • Fá • • 
.Almota• lo~.-. \W-,oa com njonr ... 4$0Q a tlma a pe """"''""""-""" ' ""-""_" ____ ""_""""-~ '""--~"""" ____ ""'-""'-'"""'' 
'l'ro~.-c·~~~·us l•r,-Qa 1'/njour ... ?liSO No mesmo dia 15 chegou ào 0o 
•rl'll vc-•ciro~ ~.~sa l com a.jour ... 11$00 I 
Tra" ase~ roa c,,,al bana cor ... lZ:tOU • vn 
Ahnol':vhl• ca•al barra ~t' ... 6$00 da Iria o Sr. Mar!us Loyola Tait, pe-
Joqo t'lliiH\, ''""'~! barra eor ... 621550 regrlno irla.ndês, Que !ez e. sua pere-
Jolro> cama. bol'da.do a branoo 8

78
01*0°0° grlnaçllo de Dubl1m a Romg, e daQui 

Jo~:o ··ama borti.Wo cOr . . Cokbas -l'd~ ca,al, llndo.s ... ... 120100 a FAtima, pa.ssando por Loutdes, 6em-
Colehu casal fortes ... ... ... ... 55100 pre a pê. 
<Jolohn.t adama.scatla.e eentrot1 ... 45100 
Colcha• ~~-oa ... ... ... ... ... ... 301.110°11

0 Toalha& mesa. lxl o/ guat'dan. 
19

•100 Toalha• l.to,.t,ZO o/ cuardan. 
'llo&lhaa <.'01inl1a xadres .,. ... ... 

13
U
1
g"0 Toalbu rosto rrandea a;~our ... 

Toalbaa rosto lindae. 9150 ... ... 3•1•~0 Túalh&8 roeto rool., 71, 61, 51 • u 100• 
!Ano<» ~eoreet.e melhor QUe hlo -
Ltni)OI mJo &enbora 3100 e ... 11,1~00 I-en001 bomem reol. UOO e "' 
llei&l ciOOO!a fina ............ ,.. 14"1~ 
lfelu ell06ola ~&Jdo 10100 • ... ...,. 
llel&8 teda, ~ase reclame ... ... 'I" 
llelae IN!d& muito llt1dae 17101 • SO 00 
lleJa1 TldtO re•llknt.efl .. , ... ••• ~~~·!! 
Pode&~ eeoónla fant.aela 6SOO • • V1J 

Pe'4ga.s fino deeenbo, homem ... 10 00 
Challea aoDl'o• 1 ,60>~1,60 ... ... ~75110000 CIUD!aae popellne tabela ... ... "60IOO 
C.mlau homem JIOJM'lln& fina 
<Jombln&OI!ea oval folhoe ... ... 18100 
eom btnaolle• teoldo tone ... ... U6f0oz 
Cueca• tooldo forte ... ... • ... .. 
O\JOOal boa malha, IN!Dh9ra ...... '1150 
Glletl IA aenbQra. reclame ... ... l UOI 
ProofneftJ 1 JlhtJt enviamo• 'velo a eon· 

UIJ r rsmbol1o - Paga.mo• metad• 
·do porta 

250 Estt~da ntes espanhóis 

Vieram em pe~earlnaçAo t.amb4m 
no cua 16, tendo telto o percurso de 
Bat&lh& l ~ttma a pé, e mUltas ctelea 
deeca!ÇOI, em cumpri.Diento &t ~ro
DieiiJU. Pertenciam to1101 los Prentes 
de J uventude de SeYUh& e ·~ 
aoompaDhadoe pel(ll! MÚfl dapel&e~t 
Re'f•. Pa<lrea Oeleatíno l.tarttnez 4• 
worante e Ramon Bt ttrt.n e pelo (lhe
te PrO'flnOI&l D. Jori- Mart~ y Mar-
tinez. . 

Montaram o eeu acampamento e no 
d ia .etrUinte ou'fl.r&m m1ssa n a I~rreJt. 
do RosAriO e quase todos óomunaa.
ram. V181t&ram 01 arredores e parU
ram por Ohio de Uaçb, também a. 
p6. 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
aul~ pefo ISCUitor Jelo do Slt.l1 Nouo Senhora do F6tlmo -F6Nouo 
Senhora do ConcelçOo e Nouo Senhora de l.ol.rdel - NOIIo Senhora ele tlma 
0 s. CoroçOo do Jesus - VIrgem do Pilar • Sogrodo ~ ~281U1Homo
&eopulllrlo e Santo Tereslnho • Mot« Oolor010 - Sonto António • ,_.e 

- Rainha Santo Isabel do ouro e de proto 
Encontram-se à vendo no SANTU-'Rio DA UTIMA 

Barateiro do Alto do Pina 3~-A e 36-B, RUA BARÃO OE SABROSA, .1S o lO 
l isboo - TUDO MAIS BARATO - Tal 4 734.1 

Descontos a todos os ...,encledorM 
G RAND E RE VOLUÇ Ã O l 

Col,ocla ao desbarato. Vejam o assombro destes prOJOI 

Sondóllo1 poro crlonço, cm bom, por .. . ,,. ••. ... 20$00 
Sapatos poro crlonço, em bom .. . .. . .. . .. . ... .. • ... 20$00 
Chinelo• de quorto em feltro bordodo, por. ... ... ... 25$00 
Sapato• poro senhora, em c:olfe, eram 160$00 80$00 
Sopatet poro senhora, vórios modalos, por ... ::: ::: 20$00 
Sapato• porq senhora, eram 180$00, o .. . ... ... ... 100$00 
Sapatos poro senhora, comurço, eram 16'1$00 ... ... 60$00 
Sopates poro Hnhoro, com ttros às pernas, por ... .. . '10$00 
~opotet ~trança, poro senhoro, por ... .. . ... ... .. . 12$!>0 
opetoa QUOrto, poro homem, por ... .. . ... ... 35Sit0 

Sopatet entrançados p. homem, que hó de melhor ... U0$00 
S.patos poro homem, eram 180$00, por .. . .. . ... 110$00 
Sopotn p.• homem solo bor-., em colf., eram 204$00 110$00 
Sopotoa paro l'lomem, solo do borracho grossa em 

colf. o melhor que h6, erom do 240$00 o ... 
S.potoa poro holnem, eram 95$00, a ... ... .. . • .. 
Sopatoa perfurodos, poro homem, oram 180$00 ... 
lotas poro homem, cobedol bronco eram I 18$00. o 
lotos poro rapaz. c:obedol bronco, em bom o ... • .. 

125$00 
'10$00 

.100$00 
60$00 
50$00 

Marqulsetto poro c:ortinodos, c:om J,'!O da largo ... 
Marq11lsotte poro c:ortinodos. T. os c:ores, c:om 0,75 1 
Canas poro c:ortlnos, todos os c:ores .. ... .. . . .. . 
Linho•, bonitos podr6es, em retalho ........ . 
Bretanha branca, c:om 0,70 de largo, metro ...... . 
Pano bronco p.• lençóis, c:/1,80 largo muito bom 
Pe no cru, com 0,70 de largo ......... ..... . ..... . 
Toalhot de n'leSO, fantasio c:om 6 guordonopos ... .. , 
Pano turco, liso .. • ... .. • .. . ... ... ... ... • .. .. ... . 
Pono turco, p.a toalha, fantasio em cores ••••• • ,, , 
l enç61a de linho, todos os cores, botnho obeno • .. ... 
LeRçóls bom pano, poro div6, o • •• . • • • . • • .. ••• ••• 
Le11çóle pano bronco, o .. . .. . .. • .. . .. . .. . .. • .. , . .. 
Le11,ils da POno bronco, boinha aberto, 1.80 ... , .. 

· Cokhos oclo•oscodos, em oloodllo .. . ,.. . .. . .. .., 
C:Ok•.•• e4o•oscodot, em sedo, todoe oa, cores .. • .. • 
Colchos odeMoteOdOI, em sedo, erqm de '150$00, o 
Fesendoa lã, p.• senhoro, t . cores~.._1,50 ........... . 
Crepe• do lõ, c/ 1,50, era da 58$uu, o ............ .. 
Fnenolot p.• fato de homem, c/ 1,50 lort~o, metro 
Ca•l••• de eseocils, modernos, o ... ... .. . ... .. .... 
Coml•os popellno poro homem, tabelo 50$00, o .,. 
ComiiiOtl llnte)(, t9doS os cores, o • .. .. • . .. ... ... • .. 

Riscodol', com 0,60 do largo ... .. . ... ... ... ... ... 3$40 Comi••• do Zeflr, o ... . ..... ................... .. 
Rhcodos, corés lisos, c/ 0,70 de largo, muito bom ... 'ISJO Coml110t1 de onolho, o que h6 de melhor ......... '" 
Flonelos omozono, t. c:orcs c/ 0,70 1., em retalhos ... 5$00 Comia• de Molho de sedo, t . os cores ... ...... ..... . 
Flanela• dois pêlos, todos os cores .. . ... ... ... ... 7$20 C11ecoa de sorlo bronca poro homem, o ' " '" ... '" 
CAJilt do soda, multo bom, metro ... ... ... ... ... ... 32$00 c .. ecot de zefir poro homem, a ............ ..... , .. , 
Crespes do Chino, todos os cores, mos !.a qualidade 11$50 Melas (Nylon) ............................... .. 
Crepes do Chino, fon tosio lindos padrões ... ... ... .. . 15$00 Com isolas interiores poro homem, sem mcngo ... .. , 
Cetim t"lguronta, 1.• qualidade, todos os cores ... 13$50 Comlsolos interiores poro homem, meio monoo ••. • 
l.eTtm poro torros, cm sedo, com 1.'10 largo .. . .. • .. • 30$00 Comlsolos interiores poro crionço, c.tldO .. . ... ... .. . 
Pon~res de florinhos poro senhora ... ... ... ... ... 16SOO Escoves poro foto, o que hó de melhM, o ....... .. 
Fato• de banho (modelos of.) t. cores p. sr.• e hom. 35$00 Bonés pnro homem em boa fozendo, o ,; , ........ . 

C11lote1 em molho, poro senhoro, todos os cores ... 10$00 Cintos p.• senh. •, pl6st. ou camurço, t. cores. desde 
Opal de florinhos em bom, c:om 0.70 de largo ... . .. 6550 TAPETES de pelucho, p.a quarto, t. c:ores. desde ... 
Escocês, Agré, 1,50 lo roo. b. padrões, m. • .. ... ... 20$00 S11spensórios em coiSedol entrançados p.• homem, o ... 
Escoúa do lõ, lindos padrões, eram 37$50, o ... ... 16$00 Molot lancheiras poro senhora, em bom, o ...... "' 
Ytllldof do la, c. 1 metro largo, tabelo 57$00, o ... 27$50 [ Corfairos poro homem, muito bool, desde ...... "' 
Adoreeo• de tomo completos c.om opllcoç6es, o... ... 70$00 GIIIGttes poro borbeor Cc.romodos), em bom ...... ·~ 

ENVIAMOS PARA TODO o PAIS, COHTRA·IlEEM~. ió, 'fODAS AS lHCOMEHDAS SUPERIORES ,. 

!lSOO 
10$00 
~$20 
4$20 
5$00 

12$00 
4$20 

12$00 
6$50 
7$00 

35$00 
16$00 
21$50 
U$SO 

. 25$00 
'100100 
200$00 

20$00 
usoo 
3 ,., 00 
21 50 
14 00 
16JOO 
·~g 
ssoo 

10l00 
4$00 
6$<la 
2$50 
7$00 

12$$0 
1$50 

12$$0 
9SSO 

1 ssoo 
10$00 

5$00 
100$00 

~--------··------------------------.... - ~ .... ------- --- - --- --" 
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YOZ DA FATIM5 

G R A ç · A S 
Agra d e ce m a Nossa S e nhora I J1 

I D. Leonfdta Guetjac Olf•·l!tra IA?h.a . EfB 
P.• Manuel Andrade Silvo, Gondo-

umu vez um qusforiobo 
DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 

DO CONTINENTE 

Na festa de Nossa Senhora 
Fá tima 

I .sofria de ataques dolorosos. Por oca.
sUl.o dum deles, recorreu, cheia de fé, 

da a Nossa Senhora d& .P'A.tlma e os ata
ques n:to mais se repetu·am. Conflrma. 
este rela to o Rev Pát·ooo de Telhade
Ja, P .• " aúl DotniDifUCS d& Cruz, 

Paróqu ia de :; .. ttamede de Carona
do, 19 de junho de 1950. Escreve o 
Rev. Pároco, P.< Joaquim de Sousa 
.Ferreira o SJI;a: cO !acto teve mgar 
nesta freQ'Ue.sla, no momento da S~n
çAo dos doentes, por ocasião d& fes
ta a Nossa Senhora dft .P'átl.ma no dia 
7 de Maio. 

Avelino Ferreira Lima, de 35 anos, 
rachador, casado, pal de muitos fi
lhinhos. havia 6 meses que estava 
prolb1<1o pelos médicos de tr&balhiU' 
por motivo de doencn grave de peito. 
Tinha todos os sintomas da terrível 
enfermlctade. Porque era pobre e- a sua 
mulher eotrla da mesma moléstla . or
ganizei e. ~ste lar uma assistência es
pecial pam sustentar a famllla. E1·a 
este o seu estado quando, por ocas!li.o 
da festa a Nossa Senhora da Fáltlma, 
ao recolher a Bênção do Santíssimo na 
fareja Paroquial aonde com d!t1cul
dade chegara, sent iu-se repentlna.
m~nte pior e IOII'o a seguir, completa
mente sAo. sem dores. sem tosse, sem 
cansaço. sem fastio e com vontade de 
10rabalhar o que tem feito, ao sol, e à 
chuv&, dewalco, ora a rachar lenha 
ora a roçar mato, nada. sen tindo da 
doença an tlaa . Nilo pOdemos duvidar 
de oue lo! uma autêntica graou. 

Quase uma ressurreição 

Curado de tuberculose 
pulmonar 

José Jhaio Coelho Ferreira P., VUa de 
Gondomar, sotrencto <te tuberculose 
pulmona.r, recorreu, com pessoas am.J.. 
gas, ,a Noasa Benhora da Pátlma. Ten· 
<to s1<1o atenc11do na sua prece, e eatan
<1o curado, como atesta um dos mé
ctlcos que tratou o enfermo, vêm, como 
prometeram f&zer p'O.bllco o seu e.ara.
declmento à S.B.ma Virtrem. 

«Declaro que o ar. J osé COelho Fer
reira Rosu està clinicamente curadolt. 

Porto, 21/2/ 950, Armando G. Pinhei
ro, mêdtco. 

NO FUNCHAL 

Água benzida pelo Sr. P.° Cruz 
o. Maria Pllioida do Ca ir11, Funchal, 

diz que tendo o seu marido adoecl
do com um ataque cerebral e de co
ração, esta ndo de cama dois meses e 
melo, com um trat&men~ rigoroso e 
sem experimentar melhoras,. ela no 
melo da sua t.fllçAo recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima. Est& prece fol tel
Gr&CftS <te Nossa Senhora <ta Fátima 
ta a 1:1 <te Janeiro e a seguir, cerca <te 
uma hora da madruaada, já no dia 13, 
ao ver o enfermo piorar, e achando-se 
sôzlnhe. eem lha pocter valer, lembrou
-se <te <1ar ao <1oente umas trotas <te 
Agua que o Sr. P.• cruz benzeu quando 
passou pela Madeira, e rezou uma Avé 
Maria. Sucedeu que ctescle esse mo-
mento o seu ma.rldo ficou curado. 
Funchal, 23 <te Marco de 194\l. 

Maria Mar inho Coelho, do lugar da 
Varzea, freguesta de Agl!de, Celorico 
de Basto casada, adoeceu gravemen
te com uma pneumonia e vár ias com
plicações, doenç& Que lhe provocou 
um parto permaturo, vivendo o filhi
nho aln<1a mês e melo. O seu estado 
era tão mellndroeo, que o médico de
clarou a seu marido Que só um mila
gre a salva ria. Sucedeu que a irmA 
da enferma, Aurora Coelho se voltou NO ESTRANGEIRO 
pa.ra Nossa Senhora da Fát ima, pedln-, Brasil 
do esse mUaare durante wna novena , Rev.mo Cónt&o Estanislau Soheres, 
que fez. B de facto, a graça foi &lcan~ secret.Uio de s. Ex.• Rev.ma o Senhor 
cada, pois Que a doente está comple- Arceblspo de Portalegre, r~fere o caso 
tamente curada, dando a !mpressAo <1& oura cte Alexandre Dyr&lz, natural 
que havia· morrido e voltou à vld&. do Estado cte Getulio vargaa. que co-

E~ta lfraça é con!lrmada pelo Rev. nheceu no Hospital da Brl.trada MUl
P.Voco <te AgUde, P.• António Lope& tar, no Cristal, onde foi capelAo ctu-
Martnh<J de Campos. I rante dol.s anos. Encontra't'a.-se Ale-

NA COVA DA IRIA xandre Dysa.rz no clsolamento», Isto 
é no pavllhAo das <1oençaa lnlecolosas. 
Estava tuberculoso como lol· compro-
vado pelas radiOII'l'e.flas, tem :10 anos 
de Idade, e o seu comportamento era 
exemplar e por !aso <te tOdos era es
timado. Tendo o rapaz recorrido 1 pro
teeção de Nossa Senhora ·da Fátima, 
obteve a cura, Indo p«ra casa dos 
pais donde passados meses voltou pa.- · 
ra tira.r novas radlogrt.flu que ates
taram a sua oura. Vlve e.aora, curado 
e gordo, trabalha para tranha.r o seu 
pão. Assentou praca n& Brl.trada Mlli
ta.r fazendo da mutcia a sua profl&
são. Informa mais que o caso <ta cure. 
deste rapaz faz senaaçllo, porque, por 
via de regra, só saem do «<aolamento» 
para o cemltérto. 

Albertina Henriquu da Sousa, VUa 
Co>a de Tavares (VIseu), sofrendo ira
v emente do estOm&go e nAo poctendo 
a limentar-se sem que com Isso expe
rimentasse grandes dores, tendo ldo 
em peregrlnaçAo à Cova da Iria e ao 
receber &11 a bênção do SS.mo Sacra
mento, foi desde logo cw·ada, pois 
principiou a sentir-se bem, sem que 
experimentasse mais sofrimentos. 

Este relato de trraca, vem autenti
cado pelo Rev. Pároco de VJ.la Cova, 
P.• José do Amaral. 

1 

N ã o mais se· repetiram 
o. Maria Emitia v. de Almeida, Te

lhadela, diz que o seu filho Jaime 

mar. 
D . • 1farfa da SUva, Guimarães. 
D. Marta Urbana Soares Jlfaio 

Llsboa. 
D . Scra/ina A.vfla ltfato1, Llvlgstou 

- Cali!órn!a. 
D. M aria Teresa de Sande, Laaoa. 
D. A.nunciac4o Garcfa, Lisboa. 
D. Helena B ispo Camelo. Castelo 

Branco. 
D. Esmeralda lfe Jesus Domfnoues 

de Andrade, Canelas <te Estarreja . 
D. Afda Ferreira P. Basto' de F ., 

v ua da Felra. 
D. :!farta Aorela Pinheiro, Campo 

Maior. 
D . Marta Paula Abreu de Freita'~ 

Funchal. 
D. Adeltna Fernanda, Arteala, Cali

lórnta . • 
João Tetzefra, Sabro;;o <te Agula.r. 
João GoncaJvu, Perw.lonoa, Barro

so. 
D. Marta Luf3a G . Telzeü'a, Arnal&. 
Tobt48 e Manuel de Arallfo, Lame

go. 
D. Marta J016 44 SUvetra, Rlbelr& 

Sêco, S. JoTtre. 
D . Maroa1"14a doi Santo1 Mat01o, 

:lvore.. 
D. Ana Busstnho, castelo Branco. 
D . Cilndi da dos Santos T elu Pe

retra, Caste:o Novo. 
D . Del/fna de Somo Neto, Llsboa. 
D. Laura Hermfnfa de Melo, S . MI

guel (Açores). 
Manuel Coelho BarbOia, Santo Tlr

so. 
D. Emflla llfarinho da Mota, Vll&lva . 
D. Marta da Glória .Rodrfguu, Au

gúst!as, Hort&. 

'"'"""""'"'"''"''""" 
Imagem oferecida à Igreja 
Paroquial 
da Senhora o. A m é I i a 

I 

Magnífica sob todos os aspectos 
foi a entronização duma Imagem 
de Nossa Senhora da Fá t ima na 
igreja de Santo A nt6nio d e Ches-
nay, perto d e Versa •lles, no dia 23 
de Abril passado. 

A h istória d esta Imagem é a se, 
guinte: 

D epois d e ter peregrinado pelos 
grand es S;antuários da Cristand ade, 
à excepção de S. T iago d e Com, 
postela, resolveu o Rev. Pároco de 
Chesnay v1sitar o túmulo do Após.. 
to lo. A ssim fez há pouco mais de 
um ano, m as ao passo q u e os seus 
antecessores da Idade Mérua c:Ja, 
vam por finda a p eregrinação em 
Compostela, agora pôde continuar 
a viagem a té ~ Fátima, para vene
raro local das Aparições da Santís .. 
sima Virgem, e depois até Lisboa, 
à casa e igreja de Santo António. 

Para d epor aos pés de Nossa Se
nhora da Fátima trazia o Rev. Pá.. 
roco de Chemay as intenções da 
Rainha S enhora D. Amélia. FaJan, 
do d esta su~ ilu stre. paroquiana, no, 
tou q uanto rt5pelto e afecto os por .. 

" 

tugueses nutnam ainda por ela. B 
~· ROM ,' alguém teve a ideia de oferecer 
. uma 'Imagem .da Nossa Senhora da 

Fátima à igreja paroquial da indi .. 
ot.m.....,k•WOII~~•co~tDet~

1 

tou R.únha. 
COm • ,_lf do .esJI ...... LO~~ ..0... Logo .te• formou • uma comissão 
bldee • ~c- 110MA. ._ -.. ~ -.-ri(:.., das e...-~.,. ..,.... para esse fim, composta das Sr.• :.r .. ·~!"Õ.:.~~= Marquesa de Valflor, Conde~U de 
~ ~~;::. epo eor~~~eneiiOJ\. Seixal. e Sra. Viaconde de Aaseca, 
!e~:~·~:n~"'t!~o·~':·.~ .. 1: Dr. Luís Vieira de Cutro, Vasco 
Vkloens ou e Soctededt PoltugueSe ele AgeM* M 11 Ca 't• MJi da ,. __ 
AMees _ SII'AA _ l'loce clos"let~t~~redo,.,_ -46 ance os e p.l ao , .. o ~ta 
Ttlels. 3192e/9 - Tefe9. PANAIIIES- ln~ Pinto. O modelo t.Kolhido foi a 

m••1i imagem dó blecido escultor Tei .. 

A lln/la Mrtt dt Melor fllllr!Wit 

xeira Lopes. 
Antes dél rectpção e entronização 

na ig re ja de Santo A ntónio de 
Chesnay, a Imagem esteve quinze 
dias na residência de Sua Majesta, 

Que /(.:as ai na saca? 
- A merenda ... Quer cerJ 
E o pastorinbo abriu a: s.'lquitn, ~u 

ja e rota, e mostrou um bocado de 
broa, bem pouco apetito:>() wmbém. 

- A 11Jelend4?! •.• E tm tilo o almo
ço? - inquiriu o 111Deuino da Quinta 
Grandeu que o e:.preitava de cima do 
muro onde trepara ao sentir o trope 
das ovelhas pela e~treita azinhaga. 

O pastorinho teve um encolher de 
ombros: 

- Tanto jaz. A gente com.r-a Quall
do calha, mas chama-111 e tt me$ma 1n~· 
11111da. 

- E 7U1o çomes mar~ nada em t12do 
o diaJ 

- Aoora não falta para ai que co· 
mer. Ele s{l.o as am01·as, os fioos .•• 

Ma~ a tuª mil1 1uto te dá maz1 
nada? - insistiu o Joã.ozinho. 

- A minha m8.e/ Eu !Uio tenha 
mlfe. E a mulher da casa ond~ estou 
não ~ boa para ai filhas quanto mail 
para mim .. . 

- Não tens mãe .. . coitado/ 
-E vocemec8 tem} 
- T enho, pois. S tOo boa a minha 

tniiezinhal Ma1, ou., e c4... Como te 
chamas} 

- Eu cá sou o Qadm ... 
- Olha, Quim, mas eu também 

tBn$ uma .llãe... outro • Mlf.e · fio 
Céu ... sabes? 

- Eu cd mi o senh01 . .. 
E o pn~torito abria desmedidam~nte 

os olhos. 
- Ent4o espera af que eu te conto. 

AU t en'ho aq1ti ao pescoço o retrato 
dL[a ... Espera . .. salto ai abaixo . .. 

- Espere 'I)O t:emeçl que 11ou c•rcar 
o gado ... 

A conYersa com~ou e dir-se-ia ln
terminável se1 a ~rta altura, não 
aparecesse um criado, muito zania
do, a buscar o João~nho que hana 
muito procurava. 

- A t ariU 'llolto por aqui - teYe 
ainda tempo de lhe dizer o PBIItori
nho. Traga-me o tal PQpel para eu 
!er ... com o retrato d& t al Senhora ... 

-~-
No dia seguinte. mal d&!I)Ont&va o1 

aurora1 o Qnim safa do palheiro que 
era o 5eu quarto. Se nem tinha po
dido dor mir ... A imagem da linda Se
nhora que o J oãotinho lhe mostrara 
a ideia que nele se arreigava de que: 
tão pobre e abandonado, tinha .uma 
Mãe t ão bela, tão rica, t ão poderoea, 
não o deixava sossegar e, ae oenaYa 
os olhos, era para contemplar um 
mWldo desconhecido, maravilho10, 
com que jamais sonhara. 
~ curral era cont;i&uo. O pequeno 

abnu a porta e mergulhou a vista na 
obscuridade que dominava o i.Jiterior. 
As ovelhas pressentiram-no e ele ~ 
meçou a distinguir os dorsos alvace-n-

to~ que ~e wovjZUD, Er.un as ~uaatt»
guinbu~. OE !Íllicos seres a g:1.e ~ 
alecto e JJ1e ret.ri bufam. ,. 

Mas e:.ta.-a bem decidido a dnisá· 
-las, e para :.tmpre Iria em ~rOfiU • 
daquo:a t.erra onde a S nllor.:... ;.. .. uv 
ll!ãe, apare<:era outr•.na a. unt~ p~~l.o 
rinlJ.os como ele . Talvu. <1Uil E~ lh< 
aparec.esse t~bém .. . 

Entrou. meti}u-se entre a.s Jvcllu.L 
o, uma a uma1 acariciou-a.; .~ .ow . 
L impou os olhos com a m:.v: : ;r. f.I!O
sandando a ... hurro, pegou • J c í&do 
e abalou. 

Nascia e t;lunM•se .o sol e o ~~ 
pastorinho c.ami»baYa sempre. !lc loDo 
ge em longe daYam-lho um p,o<Jave 
de pão, uma tlg&la de caldo Ql,t' ~ 
úuta. A principio n ão Jüia <re oude 
vinha nem para onde ia, ms.; de~ 
que, pela p~.m~ vez pronufu:iata.· a 
palavra ú'átima>~, reparara que ~r.. 
teressaYam por ele e o socOI::am_ .. 
boa Yontade. Mas dbiam-lhe 011e tJu. 
da era longe, qu~ eta precL.i a!ldal' 
multo, e ele fit'lltia.-se tlo c...o.:J.Sido, 
tão doente .. . 

Sim, denria estar muito ãoaot~. 
ele que até ali Dlo sabia O qUC) eta 
doença. A cabeça andava-lhe à. ro4a. 
parecia que tinhn iogo dentro ~
to. as pernas mole! recusa;-:::n~ a 
andar ... Que era aquilo? ... _ 

.Qeixou-se e<>;lr à ~ da ~rad.a. 
Tudo em red'>r roe'l;a, desanà:n ... 

A Yllta tul"''l;)u-st-lhe por con!l}lc{o. 
Rolou. para a võl!Gta e ali li~:r imó
:rel. 

-~-

Quando lhe Toltou G conh.o.:~C.O 
- quem sabe quanto t empo Ltopoie 
-o fo&o continuava 14 dentra e.. .. 
cabeça dorida. qualt].uer c:oi~a mu~ 
lava, marte!ava sem descanso. 

Mas ... onde estava ? .. . Nu1!14 oe.mi· 
nha branca ... numa casn muito waa· 
de, também toda branca .. . ~om ou.t..-
camas, onde havia também gentq,., 
Que seria aquilo~ 

Mas eis que ao fllndo apa~ uma 
fiiura, uma mulher toda v.eafi'dll <de 
branco... ven br-Anco . .. tão linda .. . 
tão linda, ~m. como a SeDhGia. 11&· 
quele papel que o umellino da ftarit.~ 
Grande» lhe tillha mostrado ... 

E ela aprozima-ee, tlebru~.QObro 
ele, e o Quim, DlllD& 't'Oa jd. etrfr~
t&da pela opressão da mork-. oicia
·lhe: 

- lt «~ Mifui11he do Clu, r.<:o 1? ... 
L e111J-nu para Já, riml... -

Esgotado, «;rrua • olho.. o, em 
delicias, ouvia esW.s palaYJ88 ILU« a,lr
mã Graças proferia como-rida, 1'f-1ttu:J
OO.lhe o lnimo de deailudlr ~ po!JJtt
ain.ho: 

- Sim, me. filho ... • 'em t.Jtcitv. 

M . lie (!. 

calor tem prós e contras. Qe contras ilo: 
.:J as doenças que provoca : • dorct de cabeça,~ 
fi peso, nel"ffsidade, opressão. •· 

· Evite est_es aborrecimentos e pocJuá apronitarl 
abundantemente o bom sol. Como aWJil "? E bem al~ 
Na maioria destes casos • ASPRO • pode m e• sua a 
porque no Verlo tambem. • • · 

ASPROj""' /oH..~! ç' 

Dolt eem'rbniclot tomMol 1.,. u eoaaeço ... ..,... 4le ~ ' 
~. alivia ........ poucM ..W.Uao.. Doia Cóm~ . 
•ASPRo· podem tambem aealaw a MnoeicJ ... , comhttr 
dor e a opresúo. 
Tomado antes de deilar·se, concorreni pua q•e • 
teja .. ~. tranquilo, at~ mesmo oas noite. 
E com •ASPRO ' oada tem a recear. A aua ••-·-
lapm laipádca eG ... na 01 comprimidoa tio 
••• awaea 18 arrieca a itritar ... •toataco. 
Peço • ASPRO • ne suo formdclo habitual, o paco .. de 
30 comprlmldoe. e dOM . paro ,a fomlllo, pelo PN4i0 
econ6mlco de &~. 11 $ 00, 041 comp,. o cortelrlnhca 
4t6oEsc.3~ , 

1 
de a Senhora D. Amffia. que se 
não cansava de exprimir a sua ale-

------------~-A------------------------------------~gna--· .pM---t:r __ cOM~-ig_o_um ___ tti __ t_e_so_ir_o_. __________________ ~--~~--------------~----~--~ 
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l'or ioda a parte ae ouve um na lnglatena. por exemplo. até o 
.-rastat de armaa que não é de sebo de came110 serve ainda hoje 
bom agoiro. Se haverá guerra ou para tempero e não há muito que 
alo. Deus o sabe. mas todos se era racionado com grande parei. 
estio preparando para ela.. Há já mónia, e não sei se- o será ainda. 
ID\ato dinhelfo gasto. muito pas· Manteiga de vaca eca manjar de 
10 dado. mutta gente alannada e deuses ..• Nos ovos tem o lavrador 
estas coiias não te fazem em vão. outra grande defesa contra ). falta 
~ América tio Norte começou a de gorduras. Se VI« a guerra e 
111ob~o dos homens e das in· Deus nos der saúde. havemos de 
c!úsaias e. suceda o que suceder na convusar muito sobre este assun• 

PACHECO DE AMORlM 

"~adeias de Orações" 
Voltam novamente a aparecer 

com certa frequência as chamadas 
cadeias ou novenas de orações a 
Nossa Senhora da Fátima. com o 
pedido de as fazer passar a umas 
tantas pessoas e a promessa de al~ 
cançat a graça que se quiser. sem 
mais dificuldades ou condições. 

Todos os cat6licos esclarecidos 
sabem que se trata duma supersti
ção grosseira. que devem repelir e 
inutilizar. Nossa Senhora. para es
tender a sua devoção ou distribu1r 
os seus benefícios. não precisa des
tas práticas de ongem suspeita, 
que a Santa Igreja desaproVa e con· 
dena. 

~é de~ que a continui to. 
llté ao fim. pan faftr a guerra ou 
para conclui,- a pat. 

Foi grande erro das ang}o .. sa.xões ..._ •• -:.-.·.·.·.-.-.-.-.-.-••• -.-.,....~.--·.·-·.· • ..,._. •• _. ••• ·.~··· 

atsmobilizarem pteopttadamente PALAVRAS DE UM ~DICO 
em '94S· aem primetto te assegu· 
rarem de que a Rússia também 
desmobilizaria. Esta. envolta no 

(4.• Série) 

X 
eeu habitual misténo. de1xou des.r 
mobilizar os aliados ocidentaiS, mas 
c:onttnuou com o grosso das suas 
tropas em pé de gueaa. E mal in
gleses e none-amencanos se des

Modernismo 
precataram. estavam na situação de Há cinquenta pata ~ta anoa. 
doia transeuntes inermes caídos em costumet•me a ouvir. a cada pas· 
plena Falperra nas mãos do Zé do so, o meu velho avô matemo pro· 
:r àhado. Negociar a paz nestas testar. mwto rabujemo. contra o 
coadições era caso difícil e os ao· chamado progresso da época. a que 
elo-saxões tiveram de dar tempo ele chamava moderrusmo. 
ao tempo para poderem satr do Ble já vinha do tempo das inva· 
mau passo que tinham dado. A sé5es f:rancesu e flcara com grande 
oponunidade chegou agwa e não respetto pelo valor da terra. Tudo 
é de cur que a detxem fugir. o mais tinha Sido roubado. mas, 

Bastará a mobt1tzação das nações dizta ele. que o diabo, quando pas.
ciO Ooldente para levar a Rússia à sava. podia levar tudo, tna.s deixa
c-onclwlo de tratados de paz acei· va ficar a terra. Por isso. tinha um 
táveJS para vencedores e 'vencidos amor cego aos seus campos, que 
da Segunda Guerra Mundial? Ou ainda hoje alo conservados religio· 
aerá necessário bzer uma Terceira samente por um bisneto. 
Grande Guerra para pôr fim à Se- Isto vem a propóSito do chama-
sunda? Só Deus o sabe. do progresso do meado do Século 

A prudência manda esperar o XX. 
melhor e contar com o ptor. Espe- Hoje, em regra, confunde-sé o 
rar o melhor. porque lá diz o Ser· progresso com a moda. Lêem-se to· 
mio da Montanha que basta a ca- dos os dias nos joma1s noticias de 
da dia a sua própria aflição: e con• grandes de.scobertas. feitas na 
lar com o pior. porque homem pre~ Atn~rica. descobertas que furão 
verudo vale por doiS. curar todas as doenças. 

Ora. o que nos diz a experiên- Essas descobertas. em geral. não 

po um trabalho em que se compa
rava a acção dos medicamentos ho
je em uso. em certa doença. com 
os que Sé empregavam há séculos. 

Estatísticas de plena confiança 
demonstravam que a mortalidade 
de hoje. por essa doença. ua exac~ 
tamente igual à de alguns séculos. 

Isto daria razão a um médtco dis
tintíssimo que morreu na epidemia 
de peste pneum6nica., há meio sé, 
culo. 

lntet'I'Ogado por um médico que 
acabava de sair da Escola. a pro
p6sito do valor dum medicamento 
novo, teve a segumte cunosa rea• 
posta: - uOlhe. empregue-o en
quanto ele curar~ 

Não há ninguém que respeite 
mais do que eu o progresso ·autên
tico, devidamente comprovado. 

Mas, a respeito do falso progres
so que é dilriamente anunciado na 
imprensa. a esse dá-me vontade 
de lhe chamat depreci.1tivamente 
moMrnismo. como fazia. há meio 
século, o meu quendo av&. 

Potto 17·VI·so 

J. A. PIRES DE LIMA 

cia dos últimos quarenta anos é que são verificadas cientlficamente. e, 
aa princtpais aflições dos portugue• con\ o uso delas, a humanidade na· 
es em tempo de guena vem da da lucra. e, ~ vezes, até perde. 
falta de suhsistêncaas. e portanto Nos tempos actuais. esquecemos 
para este ponto que devem conver· quase as doutrinas de Hipócrates 
eir as atenções dos lavradores. e Galeno, e a cada passo. vemos in~ ._.._.._ •••• •.-.•.-.-.-.-.-.-.-.....,.,. 

Outro ponto que importa que o sultar o quase divino Pasteur. 
lavrador tenha em conta. é o da Por outro lado. o modernismo T I R A G E M DA 

VOZ DA FATIMA 
ala própria aubsistência. A expe• vai-nOIS arrastando quase à bar~ 
ri~cia das requasições feitas duran• barie. 
te a 5eguíida Qrande Guerra pro- Os pedagogos dtegaram à con· 
vou ao lavrador que lhe não basta clm1o de qut não era preciso co· NO M~S DE JULHO DE l1950 
regar a terra com o seu suor para nhecer as or1gens da nossa Ungua 
ter que comer no ano seguinte, e quase suprimiram o estudo da 
porque quem éoma não falta. Pa· língua. latina, da qual se originou 
ra bem seu e para bem da Nação, a nossa. 
o lavrador deve cuidar de garantir E vi há dias num jornal a opi
a sua J>r6pria sustentação cultivan• nião dum categorizado escritor que 
do para uso xu e da família, gé- preconizava a supressão do estudo 
eeros que não são de Ucil requi· da botânica para os estudantes de 
liçio e que ae podem guardar. medicina. 

Na 1iltima guerra o lavrador por· Para que precisam eka de CO• 

luguês defendeu-se muito mal e nhecer as plantas? Os medicamen
cm parte devido à sua ignorância tos usados hoje são todos de ori
• rotina. A falta de gorduras que gem sintética. Por isso, os estudan
&anto o afligiu em muitas terras, tes devem deixar os estudos botâ
como no Minho. por exemplo, po- nicos e aprender muita química e 
dia re-la suprida com leite que lá muita matemática~ 
abunda. e com manteiga caseira :1! certo que os medicamentos 
que tatnbém podia produzir com usados hoje são preparados sinte• 
fArtura. em vez de vender o leite ticamente por casas comerciais es-
pot preçot de miséria. Isto é um trangeira.s, que fazem gra~~es for-
.aRplo, mas há mais. tunas com eles. 

O Jaw~ pottuguês est~ afeito 

1 

Lucrarão os-doentes com is.so? 
ao· fteite da- ofiveira e ao pingue Eis o que convin.~iguar. 
4h porco e nio quer sair disto. Ora Lembro-me de ter lido há tem-

\ 

Algarve •••••••••••• 
Angra •••••••••••• 
Aveiro • •• ••• , ••••• 
Beja •••••• , •••••••• 
Braga •• • ••• •• , ,,, 
Bragança ••• ., ......... 
Coimbra ••••••••• , •• 
tvora .............. ... 
Funchal •••••••• , ,, , 
Cuarda •••• , , , ..... , 
La!".e1o •• , ••• ,, , ••• 
Lerr•a ••• ••• ~.-..... 
Lisboa • • • , • , -.,, ~ ••• 
Portalegre • • • • • • • ... 
Porto . • • • , , ,,, ••, 
Vila Real •• , ....... 
Viseu ••• ,,, ,,, ,,, 

Estrlngeito . • . • •• 
Dwersos ••• • •• 

7.533 
16.616 
5.643 
4.580 

39.188 
5.769 
9.139 
4.040 

10.457 
7.562 
7.711 
8.963 

18.036 
7.968 

38.360 
13.919 
5.642 

211.186 

5.260 
12.554 

229.000 

na ALEMANHA 
Da Secretaria. Episcopal de Fulda 

recebemos a seguinte noticia: 
Depois da guetTa já. foram dedica

das nesta Dioce&e duas caq~elas a 
Nossa Senhora da Fátima. A primei· 
ra - na região de Iússel, que foi 
quase comp!etamente destruída e cu
ja população 6 na maior parte pro· 
testante - loi levantada em Wilhel
mshohe e consagrada por Sua Ex.• 
Rev.ma o Bispo Dr. Dietz. Em Ka.s
sel todas as igrejas e <:a4Jela.s de asilos 
e hospitais ficaram arrasadas; a sua 
reconstmção vai-se fuen<lo 'muito 
lentamente, devido à pobreza do mu
niclpio. Por isso foi motivo de gran
de regozijo a sagração dessa capeJa 
numa parte de um edifício arruina
do, e a sua dedicação a Nossa Senho
ra da Fátima. 

Uma segunda capela, sob a mesma 
invocação, foi sagrada em Kerzell, 
nos arredores de Fulda, e esta tor 
no?-se lugar de muitas peregrinações, 
obJecto .de constantes visitas e de 
grande devoção a Nossa Senhora da 
Fátima. 

NO SARRE 
Os habitantes de Viebelskirchen, 

juntamente tom o seu Pároco, fize
tam, durante a guerra, a promessa so
lene de oonstruir ama caa>ela em ae-

ção de graças a Nossa Senhora da Fá
tima, no caso dos bombardeamentos 
lhes pouparem a igreja e as mora
dias. 

Alcançada a graça de ama maneira 
prodigiosa, visto a zon.a perigosissi
ma em que se encontravam o cum
primento da promessa teve ~ seu re
mate no segundo domingo de Maio 
passado. 

A Cll4_)ela. encontra-se edilicada no 
adro da igreja e a imagem ali entro
nizada foi eKulpida em Portugal e 
benzida 113 Cova da Iria pelo Senhor 
Bispo de Leiria. 

A recepção foi imponentissima. Um 
brilhante cortejo de alguns milhares 
de fiéis, cantando e rezando, levando 
estandartes, bandeiras e gaJ.!hardetes 
de várias associações, dirigitt-se para 
a estação do caminho de f&rro, que 
também já se encontrava à· cnnha. 
Quando a imagem chegou, o entusias
mo foi indescritível. Logo porta num 
carro, puxado por quatro cavalos, foi • 
condo.zida para a igreja paroq nial. 
onde o Rev. P. Barbian, da Casa Mis
sionária de Wendeler, falou vibrante
mente da actual devoção a Nossa Se
nhora da Fátima, da nec!essidade da 
oraqão, de reparação e penitência. ~ 
guiram•se cânticos, precés, invoca
ções e solene cTe-Doum». 

-...-.-.-..·---·-·-·.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-------------------------.-. 
I Pereôrinutão de Julho, 13 

( Oonlinuaç4o da primeira página ) 

crofone a fórmula da consagração 
ao Imaculado Coração de Maria. 
São 13 horas oficiais quando co
meça o Santo Sacrifícto. Canu-se 
a Missa doa Anjos. 

Ao Evangelho o Senhor Bispo 
de Cochim aprox1ma-se do micro
fone e profere uma vibrante alo. 
cução. 

«Há 33 anos, diz o venerando 
Prelado, Nossa Senhora trouxe 
aqui uma mensagem. Lavrava en· 
tão a primeira grande guern.. Ha. 
via. por todo o país. lágnmas e 
luto. As promessas da mensagem 
eram condicionadas. A paz para 
muitos era a liberdade de ofender 
a Deus e o próximo. A V1rgem 
Santíssima queria que nos prepa· 
rúsemos para a verdadeica paz. 
Mas a sua mensagem não fói cum~ 
prida. Passado um quarto de sé· 
culo, estalava nova guerra. Vi em 
Roma camionetas de cnanças muti~ 
ladas, vítimas mocentes desse ter. 
rível flagelo. A crueldade do mun· 
do nem as crianças poupa. O San
to Padre entretanto consagra o 
mundo ao Imaculado Coração de 
Maria. A guerra acabou. mas a hu· 
manidade vive continuamente em 
sobressalto. Reina por toda a par· 
te o pesstmtsmo. Receia~e nova e 
mais horrível guerra. As faúlhas já 
se vêm no conflito da Coreta. Mas 
não surgirá uma guerra mundial se 
cumprirmos a mensagem da Vir
gem Santíssima, mensagem de ora
ção e penitência. e nos prepararmos 
para a paz por uma vida cristã, 
cumprindo integralmente ~ nos. 
sos deveres e não ofendendo mais 
a Deus. Se, pelo contrário, se jul
gar que a paz é desobedecer à lei 
de Deus, é a liberdade de perse~ 
guir, de roubar, de maltratar o pró~ 
ximo, veremos o mundo novamen· 
te devastado por um conflito uni~ 
versai. muito mais tremendo do 
que os outros dois». 

No fim do seu discurso, o ilus· 

tre Prelado mvocando a protecção 
de Nossa Senhora sobre Portugal 
e sobre o mundo. ,-dirtge-lhe uma 
veemente e sentJda apóstrofe que 
enche toda a assistência da Jlla1S 

profunda comoção. 
A Missa ,está prestes a terminar. 
O locutor do Santuário recita a 

oração do Ano Santo. Faz-se a ex• 
posição do Santíssimo Sacramento 
e o côro entoa o Salutaris. 

Mons. Fox e Mons. Henschke. 
cada um com a sua custódia, des-
cem a escadaria para -irtm dar a 
bênção eucarística a cada um dos 
doentes. Estes são em número su• 
perior a duzentos. O locutor recita 
um acto de fé que os doentes e a 
multidão dos fi~is repete. Pazem~Se 
as invocações do costume. 

Concluída a bênção dos doentes 
e encetràdo o Santfssrmo Sacra, 
mento no Sacráno. os venerandos 
Prelados benzem em conjunto os 
objectos de piedade que os pere-
grinos lhes apresentam e. 'em s~ 
guida. dão a toda a multidão a sua 
bênção episcopal. 

Realiza-se por fim a procissão do 
«Adeus a Nossa Senhora», Milha
res de lenços agitam-se de novo no 
ar, em saudação muito sentida à 
Rainha do Céu. As aclamações re-
dobram de intensidade. Reza-se. 
canta~e e chora-s~. Mas já os úl .. 
timos ecos da grande manifestação 
de fé e piedade se extinguem e os 
peregrinos começam a dispersa.r
.. se em direcção às suas terras. Está 
terminada mais uma homenagem 
admirável de amor a Jesus Sacra
mentado e de devoção à Santíssima 
Virgem, Padroeira de Portugal, 
Rainha da Paz, Senhora do Uni .. 
verso. 

As cerim6nias oficiais foram 
transmitidas, como de costume, pe· 
]a emissora católica Rádio Renas• 
cença, que se fez ouVir com pe.. .. 
feita nitidez. 

""5CONDE DE MONTBLO 

• 
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